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da chamada “Atenas brasileira” e, em contraste, a 
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Atenas Brasileira, assumindo grande relevância “por ter tornado a literatura brasileira ainda 

mais rica em relação a temas, expressões e padrões clássicos reinventados ao modo nacional” 

se de temáticas externas e conseguiu “colocar o Maranhão em um patamar 

maior na literatura e, com isso, adquirir reconhecimento nacional” (FILHO, 2022, p. 46). 



de que “a mulher deveria seguir os passos da figura de Maria —

sem pecado algum, sinônimo de castidade, pureza e devoção.” (SANTANA, 2014, p.143).
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nos “a uma viagem conceptual, [...] ao considerarmos a existência de uma 



“ ” “ ”
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“romance original brasileiro”, narra um romance de amor entre uma jovem, 

) um modelo para o qual “escritoras profissionais precisavam

identidade feminina nos quais se pudessem reconhecer”.



conduzidos por homens que não se importam em “levá
famintos”. (
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ser “uma mulher escrava, e negra com ele; mas boa, e compassiva, que lhe serviu 

no coração com caracteres de amor” (REIS, 

“Pobre menina!”

reforça a concepção de que “o fato de ser um ser 

humanos” (BEAUVOIR, 2009, p. 699).
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termo “velha africana” a romancista revela não apenas a origem da personagem, mas sim o 

Também não havia espaço para a jovem que experimenta a dureza do destino “no 
começo dos seus anos” e, mesmo sem experiência, intenta fugir de sua prisão, ou para 

reforçando que a sociedade da “Atenas 

Brasileira” não tolerava a subversão das normas de gênero, classe e raça que Maria Firmina 



escravidão. Úrsula, a “ prisioneira do lar”, e Susana, a “ prisioneira do tronco”, 
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